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Para todo e qualquer 

esclarecimento sobre os 

dados aqui publicados, 

os subscritores poderão 

consultar o IEMI pelo telefone 

11-3238-5800, ou e-mail 

faleconosco@iemi.com.br 

para conversar diretamente 

com nossos consultores. 
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INTRODUÇÃO
 
1. Notas preliminares
Os relatórios mensais intitulados CONJUNTURA E COMÉRCIO 

EXTERNO DO SETOR DE MÓVEIS foram concebidos para facilitar 

o monitoramento da ABIMÓVEL, sobre o desempenho do mercado 

de móveis no Brasil. 

No capítulo CONJUNTURA, são examinados mensalmente os 

percentuais de evolução da produção física, do pessoal ocupado, 

média salarial, produtividade do setor, importações e exportações, 

vendas do varejo de móveis e inflação, acompanhados de gráficos 

representativos dessa evolução, conforme os últimos dados 

disponíveis nas diferentes fontes consultadas. 

No capítulo DETALHAMENTO DO COMÉRCIO EXTERNO, os 

indicadores de importação e exportação são tratados de forma 

aprofundada, possibilitando a comparação dos resultados apurados 

em volumes e valores, por famílias de produto. Descreve, ainda, 

os resultados obtidos por países de origem e destino, estados 

importadores e exportadores, bem como o montante adquirido de 

máquinas e equipamentos no exterior, por tipo de máquina. 

É com base neste conjunto de informações que são feitas as 

análises da evolução e do desempenho do setor de móveis no Brasil 

e projeções futuras de crescimento.  
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CONJUNTURA
DO SETOR DE MÓVEIS
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PRODUÇÃO E CONSUMO
1. Evolução da produção física (Julho/2020)
A produção de móveis em volumes foi de 39,8 milhões de peças em julho de 2020, aumento de 27,0% sobre 

o mês anterior.   No acumulado no ano, observou-se queda de 15,2% na produção moveleira, enquanto no 

acumulado dos últimos 12 meses houve queda de 7,7%.   

Na indústria de transformação, a produção apresentou aumento de 16,3% em julho de 2020, no acumulado 

no ano houve queda de 10,6% em relação ao mesmo período do ano anterior. 
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2. Comércio externo de móveis (Julho e Agosto/2020)
No mês de julho, as exportações somaram US$ 53,0 milhões, aumento de 22,6% em relação ao mês 

anterior, enquanto as importações apresentaram aumento de 47,2%, atingindo US$ 13,0 milhões. O saldo 

da balança comercial no mês foi positivo em US$ 40,0 milhões. 

Em agosto, as exportações somaram US$ 60,5 milhões, aumento de 14,2% em relação ao mês anterior, 

enquanto as importações apresentaram recuo de 3,9%, ficando em aproximadamente US$ 12,5 milhões. 

O saldo da balança comercial no mês foi positivo em US$ 48,1 milhões. 
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3. Consumo aparente (Julho/2020)
O consumo aparente de móveis prontos e colchões foi de 38,0 milhões de peças em julho de 2020. O que 

representa um aumento de 27,8% em relação ao mês anterior e queda de 18,0% no acumulado do ano – 

comparado com o mesmo período do ano anterior. Além disso, no acumulado dos últimos doze meses 

observou-se queda de 8,9%.  

4. Participação dos importados e exportados (julho/2020)
Em julho de 2020, a participação dos móveis importados no Brasil sobre o consumo interno aparente 

foi de 2,2%. Já a participação dos móveis exportados sobre a produção ficou em 6,5%, resultado inferior 

quando comparado com junho de 2020, cuja participação havia sido de 6,8%.  



7

a b i m o v e l . c o m

EMPREGO
5. Evolução do emprego (Julho/2020)
Em julho de 2020, o volume do emprego na indústria moveleira apresentou aumento de 1,9% quando 

comparado com o mês anterior. No acumulado do ano, comparado com o mesmo período do ano passado, 

houve queda de 9,4% no emprego.  

A indústria de transformação, por sua vez, apresentou queda de 0,1% em relação ao mês anterior e queda 

de 2,6% no acumulado do ano.  
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5.1. Registros em carteira (Dezembro/2019)1 

Na tabela a seguir são apresentados os volumes de empregados admitidos e demitidos no setor de móveis, 

bem como o saldo dos postos de trabalho e sua evolução percentual, conforme dados do Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado pela Secretaria Especial de Previdência e Trabalho 

do Ministério da Economia. 

Em dezembro de 2019, houve mais demissões do que contratações no setor moveleiro nacional, com o 

saldo ficando negativo em 4.207 vagas. E o desempenho no ano segue a mesma tendência, apresentando 

um saldo negativo na geração de empregos com o encerramento de 1.710 vagas.  Em dezembro o número 

de registrados foi de 227.518, uma queda de 0,7% quando comparado com dezembro de 2018. 



9

a b i m o v e l . c o m
9

6. Número de horas trabalhadas (Julho/2020)
As horas trabalhadas na produção pelos empregados da indústria moveleira aumentaram 1,6% em julho 

de 2020. No acumulado no ano, comparado ao mesmo período do ano anterior, houve retração de 14,1%.  

A indústria de transformação, como um todo, apresentou aumento de 8,7% na comparação mensal e 

queda de 9,0% no acumulado do ano, comparado com o mesmo período do ano anterior.  

7. Média salarial (Julho/2020)
A média salarial da indústria moveleira apresentou aumento de 4,0%, atingindo R$ 1.443,27 em julho de 

2020, quando comparado com o mês anterior. No acumulado do ano observou-se queda de 6,9%.  

Na indústria de transformação foi observado um recuo de 1,4% na comparação com o mês anterior, com 

um salário médio de R$ 1.554,21. Enquanto no acumulado do ano houve um recuo de 2,1%, comparado 

com o mesmo período do ano anterior.  
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8. Massa Salarial (Julho/2020)
A massa salarial -   isto é, a soma de todos os salários pagos aos empregados no período - da indústria 

moveleira apresentou aumento de 6,0%, avançando para R$ 292,2 milhões em julho de 2020, quando 

comparado com o mês anterior. No acumulado do ano observou-se queda de 15,3%.  

Na indústria de transformação foi observado um recuo de 1,5% na comparação com o mês anterior, 

com uma massa salarial de R$ 10,1 bilhões. Enquanto no acumulado do ano houve um recuo de 4,6%, 

comparado com o ano anterior.    
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 9. Produtividade da indústria (Julho/2020)
A produtividade do trabalho na indústria de móveis aumentou 24,9% em julho, quando comparado com o 

mês anterior. No acumulado do ano, a indústria moveleira registrou recuo de 1,3%.  

Na indústria de transformação observou-se aumento de 7,0% na produtividade, quando comparado com 

o mês anterior. Enquanto no acumulado do ano houve queda de 1,8%.A indústria de transformação, como 

um todo, apresentou aumento de 8,7% na comparação mensal e queda de 9,0% no acumulado do ano, 

comparado com o mesmo período do ano anterior.  
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INVESTIMENTO
10. Importação de máquinas e equipamentos (Janeiro – Agosto /2020)
As importações de máquinas para fabricação de móveis apresentaram recuo de 21,2% de janeiro a agosto 

de 2020, em relação à 2019. Destacam-se dois segmentos que apresentaram crescimento expressivo 

nesse período. São eles: máquinas ferramentas para madeira (27,3%) e máquinas para furar ou escatelar 

(65,0%).  O saldo da balança comercial no mês foi positivo em US$ 48,1 milhões. 

VAREJO E INFLAÇÃO
11. Evolução das vendas do comércio varejista (Julho/2020)
Em julho de 2020, as vendas do comércio varejista de móveis registraram aumento de 17,9% em volume 

de peças e de 17,6% em valores em receita nominal, ambos em relação ao mês anterior. No acumulado no 

ano, houve aumento de 0,7% nas vendas em volumes, e recuo de 3,6% nas vendas em valores.  

O índice do varejo em geral teve aumento na ordem de 8,5% em volumes e aumento de 9,0% em valores 

na variação mensal. No acumulado no ano, o comércio em geral registrou queda de 1,8% em volume físico 

e aumento de 1,4% em valores nominais. 
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Com base nos painéis de pesquisa do IEMI, e fechando o foco da análise estritamente nos móveis e 

colchões, temos o seguinte desempenho para o varejo do segmento, no acumulado no ano no período de 

2015 a 2019, último dado disponível.  
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12. Inflação do mobiliário (Agosto/2020)
Segundo o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE, os preços nacionais de mobiliário 

apresentaram queda de (-)0,82% em agosto de 2020 frente ao mês anterior. Quando comparado com 

dezembro de 2019, o índice acumula queda de 9,73% 

O IPCA – Geral, por sua vez, apresentou aumento de 0,24% na variação mensal, enquanto no acumulado 

do ano e no acumulado dos últimos doze meses observou-se aumento de 0,70% e aumento 2,44%, 

respectivamente.  
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DETALHAMENTO DO 
COMÉRCIO EXTERNO DE 
MÓVEIS DO BRASIL
PARCEIROS COMERCIAIS (JANEIRO - AGOSTO /2020)

1. Países de destino das exportações
As exportações do setor moveleiro somaram US$ 361,6 milhões no acumulado de janeiro a agosto de 

2020, resultado que representa recuo de 12,4% em comparação com o mesmo período de 2019. Desse 

total, destacam-se as exportações de móveis para os Estados Unidos, com participação de 40,3% dos 

valores exportados e com um aumento de 2,8% em relação a 2019. Em 2º lugar no ranking aparece o 

Reino Unido com 9,3% de participação e com queda de 22,7% em termos de valores exportados frente ao 

registrado no ano de 2019 e o Uruguai, em 3º lugar, com 7,5% do total exportado e com queda de 13,2%.   
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2. Países de origem das importações
No acumulado de janeiro a agosto de 2020, o Brasil importou US$ 107,3 milhões em móveis, queda de 

19,4% sobre o mesmo período do ano anterior. Em termos de participação, a China foi origem de 75,6% 

das importações totais realizadas pelo Brasil no período, seguido pela Itália, com 5,3% e os Estados Unidos 

com 3,5%. Em termos de crescimento do valor importado, boa parte dos países apresentaram queda no 

montante enviado ao Brasil quando comparado com o mesmo período do ano anterior. Espanha, Coréia 

do Sul e Israel foram os países que apresentaram crescimento no período. No lado negativo, a França 

registrou a maior queda como origem das importações brasileiras.  
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3. Principais estados exportadores
Os três estados da região Sul são os maiores exportadores de móveis do Brasil. Juntos, Santa Catarina 

(42,4%), Rio Grande do Sul (26,7%) e Paraná (14,5%), corresponderam a 83,6% das exportações brasileiras 

de móveis no período de janeiro a agosto de 2020. Esses três estados apresentaram queda no valor 

exportado frente ao mesmo período de 2019.   

Em termos de crescimento, nesse período, Rio de Janeiro e Pará foram os únicos estados a apresentar 

uma variação positiva, sendo de 356,3% e 80,0% respectivamente.  
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4. Principais estados importadores
O estado de São Paulo foi responsável por 39,2% das importações brasileiras de móveis no acumulado 

de 2020. Em seguida aparecem os estados de Santa Catarina e Rio de Janeiro, com participação de 

34,6% e 8,4%, respectivamente. O destaque ficou para os estados da região Sudeste, que juntos, foram 

responsáveis por cerca de 53,5% dos valores importados nesse período. Por estado, o maior crescimento 

observado foi nas importações do estado de Alagoas, que cresceram cerca de 32,5%.  
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5. Detalhamento das exportações nacionais
O acompanhamento das exportações e importações de móveis em volumes de peças traz o inconveniente 

de que, para alguns itens, especificamente suportes para camas, partes para móveis e partes para 

assentos, não há informação sobre os volumes de peças nas estatísticas da SECEX, prejudicando o cálculo 

do preço médio desses três produtos.  

Entretanto, para os móveis julgamos interessante divulgar os resultados das exportações e importações 

em volumes de peças, em valores e seus respectivos preços médios por peça. 
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6. Detalhamento das importações nacionais
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MÓVEIS: 
O NOSSO 
NEGÓCIO.


